
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, 30 DE JUNHO DE 2024 (DOMINGO) NÚMERO 22.385 • 70 PÁGINAS • R$ 6,00

Um passarinho
candango

O tapaculo-de-brasília foi descoberto em 1958, durante as obras da construção da capital, e se tornou o 

passarinho símbolo da cidade, mas hoje corre o risco de desaparecer dos céus do planalto. A degradação do 

Cerrado tornou a presença da ave, que mede 11cm e faz ninhos no chão, cada vez mais rara. PÁGINA 17

Lula viaja pelo país de 
olho em eleição local 

Nas últimas duas semanas, o presidente Lula percor-
reu três estados da Região Sudeste, onde estão con-
centrados 40% dos eleitores do país, e três capitais 
nordestinas. A agenda presidencial, permeada pela 
inauguração de obras e entrevistas a vários veículos de 

imprensa, segue também uma estratégia eleitoral. Lula 
pretende aparar as arestas de diversas candidaturas nas 
disputas municipais, com o intuito de impedir o avan-
ço de candidatos da oposição, bem como pavimentar o 
caminho para uma possível reeleição em 2026. Depois 

de passar por Rio de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo, 
o presidente volta ao Nordeste esta semana. E, em se-
guida, vai a Goiás, onde o governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) prepara o terreno para entrar na próxi-
ma corrida ao Palácio do Planalto.      

PÁGINA 2

Nova crise no Fla: 
Gabigol é afastado 

Se as pesquisas se confirmarem, 
resultado das eleições legislativas de 

hoje vai dificultar governo de Macron.

Ex-CEO Miguel Gutierrez é solto, 
enquanto ex-diretora Anna Saicali 
se compromete a voltar ao Brasil.

Em busca do 
ouro em Paris

Brasiliense Felipe Gustavo vai tentar a 
inédita medalha de ouro para o skate 
nacional nas Olimpíadas. Ele reclama 
da falta de pistas no Distrito Federal.

Esporte no 
Paranoá

Com mais de 1.100 inscritos, entre amadores e profissionais, evento transformou o Porto Vitoria 
em ponto de partida para as competições que incluíram canoagem, natação, beach tennis, 
corrida, aquathlon e taekwondo. As provas de ontem mobilizaram equipes que 
chegavam a seis integrantes em canoas de 15 metros de comprimento.
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Minervino Júnior/CB/D.A Press

Em série de reportagens, o 
Correio explica a importância 

do Plano Real, que livrou o 
país da hiperinflação em 1994 
e estabeleceu as bases de uma 

política econômica sustentável. 

A moeda que 
levou o Brasil 
à estabilidade

Avanço da direita

Acerto com a Justiça

PÁGINA 9
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FRANÇA

AMERICANAS

Luiz Carlos Azedo
Sobrevivência de Lula depende de 

adaptação à nova realidade. PÁGINA 2

Carlos Alexandre de Souza
Encontro discute a presença da 

mulher na política. PÁGINA 4

Ana Dubeux
É preciso olhar com cuidado para as vantagens 

e desvantagens do PPCUB. PÁGINA 10

Pablo Giovanni
Ação civil visa ressarcimento de danos 
causados por antidemocratas. PÁGINA 14

Severino Francisco
As gravuras de Wagner Hermusche 

traduzem a Brasília bucólica. PÁGINA 15
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Diversão&Arte

Pato Fu 
ROCK SINFÔNICOR

otorquestra de Liquidificafu 

é o nome do novo projeto 

de Fernanda Takai, em par-

ceria com a Orquestra Ou-

ro Preto, para celebrar os 30 anos 

de Pato Fu. O concerto teve passa-

gem por Minas Gerais e foi grava-

do ao vivo no Palácio das Artes, em 

Belo Horizonte. Lançado nas plata-

formas digitais, o álbum foi  acom-

panhado de um show gratuito em 

Copacabana, no dia 22, no festival 

Orquestra Ouro Preto 

Vale Festival 2024. 

O repertó-

rio terá uma 

lista dos su-

cessos popu-

lares da ban-

da, com can-

ções como Sobre o 

tempo, Canção para vo-

cê viver mais e Perdendo 

dentes. “Depois de sele-

cionar as mais popula-

res, cada um de nós fez 

sua lista ideal. E, nessa 

lista, valia colocar mú-

sicas que a gente, por 

um momento na nos-

sa carreira, ali no passa-

do, imaginou que teria 

verba para gravar com 

a orquestra e não tinha. 

Hahahaha”, conta Fer-

nanda Takai.

Fernanda Takai, 

vocalista do Pato 

Fu, e Maestro Ro-

drigo Toffolo fa-

laram ao Correio 

sobre o novo pro-

jeto e sobre os 30 anos 

de Pato Fu.

Como foi o processo de 

idealização do projeto? 

Como decidiram essa 

combinação com a 

orquestra?

Fernanda Takai: Eu ti-

ve uma primeira experiên-

cia com a Orquestra Ouro Pre-

to por ocasião daquele meu dis-

co, O Tom da Takai. Nós fi-

zemos um concerto inteiro 

juntos, baseados no meu 

álbum. Mas a minha re-

lação com a Orques-

tra é bem antiga, 

já tem 10 anos 

de participa-

ção em 

e v e n -
t u a i s 
c o n -

c e r -

tos deles. E, depois da série 

de shows de Tom Jobim, que eu 

fiz solo, ficou aquela vontade junto 

do maestro, principalmente, que é 

superfã de Pato Fu, desde a juven-

tude dele. Eu falei: maestro, já fize-

mos Tom Jobim, está na hora de 

fazermos Pato Fu! Eu acho que 

a gente esperou um pouquinho, 

principalmente essa data de 30 

anos, quando fica mais interes-

sante a gente ter assunto para con-

tar a história da banda. 

Maestro Rodrigo Toffolo: Olha, 

eu sou de Ouro Preto. Eu sempre fui 

um fã do Pato Fu. Sempre adorei es-

sa ideia do Pato Fu de ser uma banda 

inclassificável. Você não sa-

be qual é o es-

tilo do Pato Fu. Eles 

fazem muita coisa, eles são 

poliestilísticos. A Fernanda é uma 

estrela. Então eu acho que o público 

certamente vai se apaixonar por es-

sa história tão bonita e tão frutífera 

que tem o Pato Fu. É muito legal pen-

sar nessa linha do tempo. Isso possi-

bilitou que nós estivés-

semos juntos nessa 

época, que o Pa-

to Fu faz 

3 0 

anos, de 

poder gravar um disco com 

eles agora. 

Antes de fazer as apresentações, 

vocês já tinham na cabeça a ideia 

de transformar isso num álbum? 

Ou foi depois?

Fernanda Takai: Na hora que a 

gente começou a ensaiar, a gente 

já pensava: meu Deus, como está 

lindo. A gente tem que registrar is-

so de algum jeito. E o primeiro con-

certo que a gente fez foi no Inho-

tim. Foi um fim de tarde, assim, 

então tinha luz do dia, depois foi 

virando noite. E foi tão maravilho-

so, não só o som, mas a imagem 

também. E a gente pensou que 

era uma coisa que a gente tinha 

que gravar em algum momento.

Maestro Rodrigo Toffolo: 

Os arranjos são assinados pelo 

Paulo Malheiros. Eu acho que 

eles se encaixaram muito bem 

nas músicas, desde o primeiro en-

saio a gente viu que os arranjos 

conseguiram va- lorizar mui-

t o essas can-

ções tão fa-

mosas que o 

Pato vem des-

filando nesses 30 anos. E 

o processo foi muito boni-

to, foi um encontro muito 

bacana de estar com mú-

sicos da qualidade que tem 

o Pato Fu. Então, quando o 

papo é musical, é melhor ainda, 

porque é o lugar que todo mun-

do se sente bem e a gente se en-

tende bem melhor na música.

Vocês sempre foram 

mais encaixados no pop 

rock, então incluir a orquestra 

já é uma novidade. Que novos 

elementos você acha que 

surgiram na composição da 

banda em si e como você vê a 

evolução da sua música 

nesse tempo?

Fernanda Takai: Bom, a gente 

tem que valorizar muito o com-

ponente humano na banda. Já 

tivemos músicos excelentes to-

cando, o Lulu Camargo 

ficou com a gente durante 

muito tempo, depois ele pa-

rou de tocar e entrou o Richard 

Neves. Ele é um músico de Tira-

dentes, ele toca teclado, sanfona, 

toca tudo. O Richard é um músi-

co excepcional. Então o Pato Fu 

ganhou bastante com a entra-

da dele. O Xande Tamietti, que 

foi o nosso primeiro baterista, 

volta também, agora, nesses 30 

anos. Ele passou acho que oito 

anos afastado, tocando em ou-

tros projetos, e ele voltou. E to-

car com o Xande, que foi o bate-

rista de carne e osso, que entrou 

quando o Pato Fu era só eletrô-

nico, é muito significativo que 

ele esteja com a gente de novo. 

A gente foi se entendendo co-

mo compositores, como músi-

cos. Então essa atenção à nos-

sa própria habilidade foi funda-

mental. A base de fãs que conhe-

ce o Pato Fu percebe claramen-

te o nosso cuidado com a 
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 Banda mineira celebra 

30 anos de carreira com 

lançamento de álbum 

gravado com a 

Orquestra de 

Ouro Preto

evolução do som da banda 

e com a vontade que a gente 

tem de a cada projeto fazer algu-

ma diferença na escuta.

 Como se sente comemorando os 

30 anos de Pato Fu? 

Fernanda Takai: Eu me sinto 

muito realizada em tocar e can-

tar numa banda como a que eu 

tenho. E me sinto também muito 

feliz por ter conseguido manter, 

ao mesmo tempo, uma carreira 

solo, que já tem 16 anos, dentro 

de uma banda. E tendo repertó-

rios completamente diferentes. 

Nós somos grandes amigos. Fi-

camos no mesmo camarim, va-

mos em uma van só. Eu diria que 

é uma sinalização interna nos-

sa, é um sinal de saúde, de saú-

de músical, saúde de relaciona-

mento entre as pessoas. Então, 

assim, eu só celebro bastante 

que isso tenha acontecido, que a 

gente tenha chegado a esse tem-

po todo juntos.

idealização do projeto? 

Como decidiram essa 

combinação com a 

orquestra?

Fernanda Takai: Eu ti-

ve uma primeira experiên-

cia com a Orquestra Ouro Pre-

to por ocasião daquele meu dis-

co, O Tom da Takai. Nós fi-

zemos um concerto inteiro 

juntos, baseados no meu 

álbum. Mas a minha re-

lação com a Orques-

tra é bem antiga, 

já tem 10 anos 

de participa-

ção em 

e v e n -
t u a i s 
c o n -

c e r -

então tinha luz do dia, depois foi 

virando noite. E foi tão maravilho-

so, não só o som, mas a imagem 

também. E a gente pensou que 

era uma coisa que a gente tinha 

que gravar em algum momento.

Maestro Rodrigo Toffolo: 

Os arranjos são assinados pelo 

Paulo Malheiros. Eu acho que 

eles se encaixaram muito bem 

nas músicas, desde o primeiro en-

saio a gente viu que os arranjos 

conseguiram va- lorizar mui-

essas can-

ções tão fa-

mosas que o 

Pato vem des-

filando nesses 30 anos. E 

o processo foi muito boni-

to, foi um encontro muito 

bacana de estar com mú-

sicos da qualidade que tem 

o Pato Fu. Então, quando o 

papo é musical, é melhor ainda, 

porque é o lugar que todo mun-

do se sente bem e a gente se en-

tende bem melhor na música.

Vocês sempre foram 

mais encaixados no pop 

rock, então incluir a orquestra 

já é uma novidade. Que novos 

elementos você acha que 

surgiram na composição da 

banda em si e como você vê a 

evolução da sua música 

nesse tempo?

Fernanda Takai: Bom, a gente 

tem que valorizar muito o com-

ponente humano na banda. Já 

tivemos músicos excelentes to-

cando, o Lulu Camargo 

ficou com a gente durante 

muito tempo, depois ele pa-

rou de tocar e entrou o Richard 

Neves. Ele é um músico de Tira-

dentes, ele toca teclado, sanfona, 

toca tudo. O Richard é um músi-

co excepcional. Então o Pato Fu 

ganhou bastante com a entra-

da dele. O Xande Tamietti, que 

foi o nosso primeiro baterista, 

volta também, agora, nesses 30 

anos. Ele passou acho que oito 

anos afastado, tocando em ou-

tros projetos, e ele voltou. E to-

car com o Xande, que foi o bate-

rista de carne e osso, que entrou 

quando o Pato Fu era só eletrô-

nico, é muito significativo que 

ele esteja com a gente de novo. 

A gente foi se entendendo co-

mo compositores, como músi-

cos. Então essa atenção à nos-

sa própria habilidade foi funda-

mental. A base de fãs que conhe-

ce o Pato Fu percebe claramen-

te o nosso cuidado com a 

evolução do som da banda 

e com a vontade que a gente 

tem de a cada projeto fazer algu-

ma diferença na escuta.

 Como se sente comemorando os 

30 anos de Pato Fu? 

Fernanda Takai: Eu me sinto 

muito realizada em tocar e can-

tar numa banda como a que eu 

tenho. E me sinto também muito 

feliz por ter conseguido manter, 

ao mesmo tempo, uma carreira 

solo, que já tem 16 anos, dentro 

de uma banda. E tendo repertó-

rios completamente diferentes. 

Nós somos grandes amigos. Fi-

camos no mesmo camarim, va-

mos em uma van só. Eu diria que 

é uma sinalização interna nos-

sa, é um sinal de saúde, de saú-

de músical, saúde de relaciona-

mento entre as pessoas. Então, 

assim, eu só celebro bastante 

que isso tenha acontecido, que a 

gente tenha chegado a esse tem-

po todo juntos.

Concerto pop 
sofisticado
Patu Fu se junta à 
Orquestra Ouro Preto 
em gravação sinfônica 
que celebra 30 anos 
da banda.
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ENTREVISTA

Horacio Villegas
embaixador da Bolívia

Representante diplomático 
em Brasília afirma ao repórter 

Henrique Lessa que o repúdio da 
comunidade internacional e do 
povo boliviano foi decisivo para 

conter os militares em La Paz. 

PÁGINA 4 

“O Brasil foi 
fundamental 

contra o golpe”

Rodrigo Craveiro/CB/D.A Press
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O repórter Rodrigo 

Craveiro conta a 

importância da Armênia 

para o cristianismo, 

com suas capelas e 

basílicas milenares, 

monastérios históricos 

(foto) e paisagens de 

tirar o fôlego, como o 

complexo no qual está a 

igreja de Santa Virgem. 

Investir em graduação não garante 

emprego na área. Lyssa Brandão 

estudou Direito, mas não conseguiu 

uma oportunidade para atuar na 

área e trabalha como maquiadora. 

Roteiro
de fé

Sonho desviado

Trabalho&formação profissional
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